
“É bom ser criança de vez em quando e nunca  
é melhor ser criança do que no Natal.” 

Charles Dickens, em Um conto de Natal
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Bolinhas falantes
Faltavam apenas dois dias para o Natal. Mariana não conseguia dormir de tan-

ta ansiedade. Não parava de pensar na linda árvore de Natal que seus pais haviam 
montado na sala. Era um pinheiro enorme, repleto de enfeites, bolas de todas as 
cores e luzinhas. Na ponta da árvore, havia uma estrela bem grande. Os enfeites de 
que ela mais gostava eram o anjinho e o sininho. A árvore estava ao lado do piano, 
entre um sofá e a poltrona preferida de sua avó. O chão em volta estava vazio, à 
espera dos presentes que Papai Noel traria na noite seguinte.

Era justamente isso que preocupava Mariana. Ela estava há mais de uma hora 
acordada, em seu quarto, trocando olhares com as bonecas que ficavam na estante da 
frente. “E se Papai Noel não vier?”, pensava. “São tantas crianças pedindo presente… 
Será que vai dar tempo de passar por aqui?” Mariana tinha motivo para estar tão pre-
ocupada: ela vinha de ônibus da escola para casa e sempre era a última a descer. “Já 
pensou se o Papai Noel também me deixar por último?”, comentou com um ursinho 
bege. De repente, começou a ouvir uns barulhos estranhos vindos da sala.

– Ih, será que é o Papai Noel? – disse Mariana, arregalando os olhos. – Ele pode 
ter resolvido adiantar a entrega dos presentes.

Mariana deu um pulo da cama e, com os pezinhos protegidos por meias brancas, 
foi se aproximando da sala. Passou pelo quarto do irmão, por um dos banheiros 
e caminhou por todo o corredor. Não conseguia ver ninguém, só percebia que o 
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barulho que vinha da sala ficava cada vez mais forte. Eram várias vozes falando ao 
mesmo tempo. Falando?!

– Não é nada fácil ficar o mês todo pendurado aqui! – dizia uma das vozes.
– Mas é bem melhor que ficar 11 meses fechado numa caixa de papelão no alto 

do armário – rebateu outra voz.
– Já pensou se fôssemos balão de festa de aniversário? Sempre teria um chato 

querendo furar a gente! – falou uma terceira voz.
Mariana ajeitou os óculos e ouviu também:
– Eu queria ser como o meu primo, uma bola de futebol! Deve ser uma delícia 

passar o ano inteiro correndo de um lado para o outro.
Foi aí que ela chegou perto do pinheiro e percebeu que os enfeites da árvore de 

Natal é que estavam conversando. Isso mesmo: batiam papo com a maior naturali-
dade. A menina levou o maior susto!

– Nossa! Vocês falam... – arrepiou-se toda. – Pensei que só o grilo do dese-
nho do Pinóquio é que fosse falante. 

As bolas da árvore de Natal levaram um susto ainda maior.
– Não, não... É só a sua imaginação – tentou disfarçar uma das bo-

las natalinas. – Volte para a cama, menina. Amanhã cedo você vai ver que 
foi tudo um sonho. 

– Claro que vocês falam! – disse Mariana. – Eu estou bem acordada!
– Eu não disse que estávamos falando alto demais? – bronqueou uma 

bola de voz bem fininha. – Agora não adianta disfarçar. Acho melhor a 
gente se apresentar.




